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m C E V C H A R I S T Í C O D E L A F t E . 
S E R M O N P A N E G Y R I C O A L I N E F A B L E 

p L M Y S T E R I O D E L A E U C H A R i S T l A . 
J"que e n la p l au í ib l e í o l e m n i d a d , con que le c e ( , 

W * ) l e b r a l a i lu f t re C o f r a d e del Sant i íb lmo de lá f y. 
^ > P a r r o c h i a de San Mar t in de Salamanca, -ft̂  
^ f p r e d i c ó d í a de S.Juan Baptula defte 
WmJ a ñ o de 1707. f 
^ J^iTZ i? i? . /». y ^ . D / £ G O D E VILLAFRJNCA=> . 
^r>J délos Clcrlgos Menores, LeólorJubilado , Examhndcr ( ' 

Synodd del Arfobijpádo "de tde<kyMaefiro-y C^thedr^ C m 
^ JSÍÍCO í/e PhilojúphiA deU Kráverfídad , Prepojno q-fc f m ^ ^ | 

J í/e/ Colegro de S. Curios> Jfslftente Provincial ,y dos vc ^ * 
^ ^TJ fi/ttador de la ProVincia, Regente del dicho 

ré o" CWeg/a í/e S ' .C t r /o . f^c . 
^ j ' S I E N D O M A Y O R D O M O S D £ L S A N T I S S I M O 
•S^A los S e ñ o r e s A n t o n i o de Robles Vil iafuerte , y Lucas 

C Sanz de la Ca r re ra , vezinos de Salamanca j y los 
mífmos le dan á luz c o m ú n . {D E D I C A D O A L ' S E ñ O R D O N P E D R 0~) 

Caye tano Eernandez del Campo , Caval lero ( ^ / f 
"del O r d e n de A l c á n t a r a , Marqués de Mejora--< 

da, y de la B reña , Adelan tado de las C a ­
narias, y Secretario del D e í p a c h o 

U n i v e r f a L & c . J 
^ Salamanca : E n la imprenta de María Eftevtz, ^ 
V i u d a j m p r e í í o r a de la Uníver f idad .Añ ñ o 1 707. J ' 





S E Ñ O R . 
S difcreta advertencia del A b a d G u e n i c o ^ u c 

tres Evangeliftas dan exordio á íli Sagrada 
na r r ac ión por el Baptifta , p o n i é n d o l e en la 
pr imera hoja de tan D i v i n o a í í u m p t o , 6 co­
m o antorcha difcreta para encenderle, ó por 
que í i c n d o el mayor de los nacidos H é r o e s , 

albrieíTe el d i f cu r íb a los mayores mi lagros . 
Repetidas iní lancias facan á luz c o m ú n efte Sermon,que 

en tanto af íumpco d ixeen la plaufible Fiefta del inefable 
M y í l e r i o del Sacramento en la Parrochia de S. M a r t i n ; y 
luego que le vi d e í l i n a d o á correr el teatro de la p u b l i c i ­
dad,!! n de l ibe rac ión determine caraóter izar le c c n el n o m ­
bre. Pa t roc in io , y luz de V . S. ó porque á leerle ib gran 
é o m p r e h e n í j o n le preílaíre la difcrecion, que le falta: (co­
rno de los ojos del Ccfar d izen , que banavan de luz lo que 
m í r a v a n ) ó porque leyendo en él el nombre de V S. repr l -
ni ief le fu r e f p e í t o . i o que no alcanca el reparo. 

. Y a fabe V . S. el lan^e d é los dos Pintores ideantes l a 
cont ienda, deUl i fes , y A i a x , fobre las A r m a s de Achiles,y 
él ju iz io del V u l g o en la pub l i c idad de las ideas: y o bien 
sé que aun dura el genio de los Per/ios; más ímt ie ra tiraflen 
contra el aflumpto,que contra el ornato , porque eí lo l o 
debe d i l s imular la prudencia , y lo o t ro lo fiícalizaria l a 
fee.L a llaneza de m i eftilo quizás caufará naufeas al difere-
t o genio de V . S . mas i m p r i m o la Orac ion .como la predi­
q u é ^ tengo hecho el ju i z io , quelasvozespar^ entender­
las de p r i l l a , deben fer claras: creo ay algunas plumas de l 
genio de X i v i a s , (afsi Uamavan á Ar i í to te les por l o confu­
fo de fa.eftílo) efte pez,con la tinta que vIerte,obfcurecc e l 
agua, y no es gracia}que fea ocaro,que fepulce el concepto 
e l m i í m o or ien te^ae le debe dar l u z . A q u i debia hazer a l ­
guna exprefsíon de los efclarecidos b la íones de V . S . mas 
no es m i a n i m o mortificar fu m o d e ñ í a , que tan de cfquina 
cítuvo í i empre con los vanos aplaufos^ pues notor io cs^co-



l í b . 

Ephoro 
apudSui^ 

m o Ta genio huye el roftro á las idolatradas glorias de el 
M u n d o . Fuera de que ay objetos tan g l o r i ó l o s , donde no 
es del i to fer e l e logio e íca íb : bocados ay can grandes, que 
no cabiendo en los labios , el querer comprehcnderlos es 
ahogarfejfolo Dios fupo ertrechar en vna migaja de Pan, 
l o que no cabe en mortal c o m p r e h e n í i o n . 

E l pr incipal inor ivo de cfta cortes reverencia es , aver 
í i do Salamanca cartilla , donde pudieron aprender otras 
Ciudades fidelidad á nueftro i n v i d o Monarcha Phelipe V . 
pues íin mas Exerci to que fu mifma fidelidad , fe re íHtuyó 
á fu nativa obediencia; y aun entre las zenizas, que h i z i e -
ron las bombas enemigas, cenrelleavan lealtades los Sal­
mantinos afeaos. Y a labe e l M u n d o , que V . S . fue aque¡I¿ 
Aurora , que d iv id ió en l a Cor te luz de tinieblas, y reduxo 
á día defeado la l lorada noche de fuí los : aquella piedra 
fobre que j ie fcansó la obediencia de la Cor t e ; aquel rayo, 
que facudió el yugo de la opre í ion . A q u í cae con hermo- , 
íura aquella myfteriofa flor, ó yerba, á quien P l i n i o l lama 
Achimcnes , Diofcor ides Achamenis , de quien dizen, que, 
Cumecla m adem loojiium , trepidare agrnlna , ac terga -verteré facit» 
Sin duda q en el Campo de las Armas de V . S a p r e n d i ó tal 
genio efta flor; por eflb es naturalidad fin v io lenc ia efta 
afección piadofa, íin que la cortedad de el papel, y difeur-
fo^onrofee la ingenuidad, que los dones no los mide el 
afedo por las cantidades. En L i b i a avia vna C iudad ,don -
de fl vn efclavo traía vna piedra para reparar fus muros , 
quedava libre. Sin t ropiezo va vn afefto , que c o m o efcla­
vo de V . S . ofrece ella piedra candida á las aras de fu gran­
deza. E l O 'e lo guarde la de V . S. c o m o l a M o n a r c h i a i n -

i tereífa^y defean íus Capel lanes, entre quienes no íby el 
menos ob l igado . 

B. í. m . de V , Si 
Su Cape l l an,y Siervo . 

M . Diego de Filiafranea, 
: d e l o s C l c r . M . 



A P R O B A C I O N D E E L 
Doóliísimo.y Obíervan-
tiísimo Colegio de San 
Elias d e R R . P P . Carme-' 
litas Deícalfosde efta C iu ­
dad de Salamanca. 

T p v O R orden del Señor D . Eugenio Mer ino de Soto, 
8 - ^ Pfovifor3yVlcano General delle Ob í fpado de S a -

J L í amaca ,hemos vifto el Sermón que predfcó el R R . 
P . M . D i e g o de Villafranca de los C lé r igos M e n o ­

res, del G r e m i o defta Vniverf idad , en la foleraniís ima 
Fiefta del Saatifsírao Sacramento , en la Parroquial de 
San M a r t i n j el día veinte y qu i t ro de Junio defte pre-
í en te año^ y confeíTamos, que fi nos paredió al o í r le te­
ner mucha alma, y mucha fubftancia en fu ieiTgua ( c o -
«no todo lo grave del concurfo publicaba) l t ido , le reco­
nocemos tener no menos viveza, que ingenfofitdad en ta 
p luma, con vn eftilo tan grave, tan proprio , y nativo, 
que podemos dezir de efta O r a c i ó n , lo ^que d ixo F o c i o 
de S, N icc fo ro : Oraeio eius nativa vennftdte fiorida, nalla 

ferma mutationem exanxia nimis accuranone admhtit.No 
romanceamos la autoridad, por no darle mas que fentir 
al Au6lor j pero por la eft í raacion, que nueftro aprecio 
le merece , aunque fu nativa modeftia fe mortifique, 
no perdonamos la reflexión de fas vi t ímas claufu as en 
laspalabras referidas: A7«//<«»í forma mu tú tiene m admUtit* 
D e todos modos admiramos en la copia defta grave , y 
4 í f c rc t a O r a c i ó n , n o aver,ni en fu plupU) ni en fu perfo-

na 11 

Phot . ín f u i 
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Pl ín . líb* p . ' cp i f t . 
i ? . 

F ranc i fc . Patr i t . 
11b. de Regno , & 
Regni ínft i tut ione 
l i b . 8 . t i tu l . z o . 

Tex to r in fuá of-
íicina* 

B e n e d i d . in fuá 
rep.cap. R a y n . ín 
verbo t c ü a m e n t . 
t e r t i o , n . i 8 . . 

na , n i aun la menor fombra de mudan^j; pues G vn4 
fidelidad decorola es quien explica la mayor coflfuJJJ 
c ía , efta la admiramos en fus palabras, y no menos en 
fus obras : y afsl le podemos dczl r con P l in ío , i0 
que ref ir ió en otro cafo : Cftifts tama in predicando ve. 
recundia > quanta gloria ex fació. Es lo principal de el 
aífumpto de eíle Orador tan difercto , la confiante fec 
que fe debe á ambas Mageftades , D i v i n a ,, y la quc 
con tanto gufto veneramos en Efpaña , y es eviden­
te , que lo que dize la lengua , es lo que fiente ca 
el alma ; y por etto ha tenido fiempre el Orador 
íingülarifslma e í l imacion en Salamanca, y fu Oración, 
por efta círcunftanoia ,fue fingularmente aplaud/'da. 

Francifco Patr ic io , en el l ib ro que eferivió de 
la ín í í í tuc ion de d R e y n o , le dio el mayor elogio i 
Alexandro Magno , porque fue fiempre de fentlr , que 
no podía aver acción mas índecorofa á fu glor ia , que 
faltar á la fidelidad prometida : Non erat enlm v | 
animi tam excelft : nihil ejfe pojfe , qued magis glorUm 
fuam obfcnnorern redderet , quam fi yrormjjam fidm-' 
aUqua ex parte falleret. A los Romanos Ies dio la ma­
yor gloria por fu fidelidad el cruditoTextor^Benedicio, 
y otros dieron el mayor aplaufo á A t t i l i o Regulo, 
porque qulfo primero padecer las mayores incommo-
didades , por no faítar á la fce prometida á ios Ca r -
taginenfes : M a h i t ad fnpplicium reddue , quam da­
tan* Cartaginenfibtts fidem violare. Y aun por effo a ñ a ­
d i ó S i l I Io , que por aver enfeñado á los Infieles eftfr 
celebrado V a r ó n , el modo de guardar con obras,y, 
palabras la verdadera fidelidad, debía perpetuarfe en 
la fama el nombre de efta grandeza. 

SíIIíus \ih. 6, de ¡ 
quo etiá In 1. poft-
l iminí j . - íus^ . cap­
t ivas , fF. de capt l-
vis. 

Seramus clarumuomen tua Regia frotes, 
qui longum fmper fama glifeente peraunm* 
Infidis fernjare fidem mmorakerepcems. 



Y q u a n t ó a y a p r á c i i n d o h a i c r memorable fu f i . 
rila, aün mas que los referidos , d Au¿tor da cfta 
O r a c i ó n Panegyrica , en fus obra? ¡o fabe bien Sa­
lamanca, y en fus palabras no pide mas que aten­
derlas. Podemos dezir^que ha fido el Joab de nuef-
t r o Reyno , celebrado por San Pedro Daraiano, 
que defeando aumentar Ciudades , y Coronas á 
n u e f t r o i n v i ó t o Monarcha Phelipe Q u i n t o , a! paíTo 
que lo defeava, lo perfuadia, y del modo que po -
dia lo executava j y efto es lo que folo aprecia por 
fingulár blafon para fu glor ia . 

L o que finalmente notamos en efta difereta 
O r a c i ó n es, ceder en tanta gloria de nueftro Dios 
Sacramentado , y de no menor gü i lo de nueftro 
S e ñ o r na tura l , y D u e ñ o Fhelipe Q u i n t o 5 pues 
fiendo de genio tan belicofo á lo Ch-i i l l iano , ha ­
l lar ía en eíía O r a c i ó n vn modo de pelear tan D i ­
v i n o , que en e l Sacramento e n c o n t r a r í a Efcudo , y 
Efpada para defender fu C o r o n a , y para mani-
feftar fu juft icia, encontrando aquí la dlvifa de fu 
grandeza5 y afsi podemos dezir con E g i d i o C o n o -
zeto : / « Etteharlftice qttoque gladlo voftri Regisin-
fignia fmt , ¿¡mbus edifta ohfígnet : : vt gladio fitpa~ 
vatus defenderé , & vlolatorespuniré» T o d o efto nos 
Jo dize en efta O r a c i ó n pon energ ía el Reverendif-
fimo Padre Maeftro Vil lafranca , y no dudamos, 
que fillegaífe á las Reales manos de fuMageftad 
efta O r a c i ó n , le dixera al Padre Maeftro , agrade­
c i d o con D a v i d : Parafllin confpeft» meo wenfam 
adverfus omnes e¡ui trlhulant me. Pues aqui fe le 
dan en el Sacramento Armas, modos , y medios pa­
ra vencer a fus enemigos , no folo declarados, 
pero aun t amb ién los ocultos ; por efto juzga­
mos , no folo no tener cofa alguna , que d í f u e -
ne á nueftra F e C a t h o l i c a , antes bien todo quan-
tp contiene es muy conforme á e l l a , y cede en 

v t i -

D a m í a n . l i b . <5. 
cpift.97. 1. Reg . 
1 z . n . z S . 

Eg id ius C o n o z e -
tus de diclis me-
morabilibus apud 
noter in agno E u -
char i f t . l ib .ó . pag. 
3 . 8. z . 

Pfalm .22. 

í 



vt i l idad de toda la Mona rch í a . Afs i lo fentlmos 
en efte de Carmelitas Defcal^os de nueftro pa-

j dre San El ias . Salamanca , y Junio veinte y ocho 
de m i l fetecientos y fiete. 

i 
i . , . ' "a I 

Fr.Diego de la Madre F , Nicolás de U Encarnado 
de D ios jLeüot de Script. R e é t o r . 
Fr.Setfajilan de S.Ioachín, F.Francifco de laPifiracio, 

Ledor de Theologia. Ledor de Thcologu, j 



R R . P. M . Fr. Juan de 
Aliaga, del Sacro Orden 

de Predicadores>dciClauí-
tro de Salamanca, y C a -
thedratico de Viíperas. 

T ^ t ^ orden del b o £ t . D . Eugenio M e r i n o de 
i J So to , Provifor , y V i c a r i o General deí te 

Mm-Jr Obifpado de Salamanca, he l e ído el Ser­
m ó n , que en la Solemne feftividad del 

Corpus, en la Igleí la Par rochia l de San M a r t i n , 
P r e d i c ó el R R . P. M . D i e g o de Vi l la f ranca , del 
C l a u l l r o , y G r e m i o de dicha V n i v e r í i d a d : obra 
por cierto, á todos a ípc í los Regia > pues fobre l o 
i n g e n i o í o , y grande de la idea , que c o n novedad 
í igue ; con tan fú t i l e s , / Reales d i ícurfos la explica, 
con tanta variedad de e r u d i c i ó n la exorna , y con 
tal realidad de aféelos la haze á todos patentejque 
í i e n d o el a í l u m p t o deíte Panegyris , manifeftar en 
G h r l í t o S e ñ o r N . el atr ibuto de V e r d a d e r o , / Su­
premo R e y , que goza en el Sacrameto, no es otra 
cola mirar empicados en femé jante demonftracion 

•fus talentos al noble impulfo de íu fidelidad , que 
teíHficar con la obra aquello raifmo que propone 
por Idea . 

E n el amorofo c i rcu lo del Sacramento l a b r ó 
para íi ia Mageftad de C h r i l t o la C o r o n a : afsi l o 
afirma el M á x i m o D o é l o r S. G e r ó n i m o , quando 
advir t ieado la düverüdad de nombres con que á 



( i ) H i c r o n y m , ad 
i l la verba Cant . z . 

íu querido D u e ñ o , elegía la E(poCi,z\ vetrerentait 
da l l l U Real , y deUciofa Meía del A l t a r , folo el 
r í t a l o de Kcy t r a s l adó (u corazoa á la b o c a ^ í ; ^ , 

1 d i c : e i l r aña ra , romaí ree l Autor deíte Panegyris^pa, 
jntrol'xlt me Rcx j ^ l^pj^y? COD í ingular di lcrecion , las fijiezas de 
propremt *rUi f f j N a t l l f O D í o i , tan eievado a í l u m p t o , íi advirtiere, 
Cbn¡lt*m RcgemnO' j quecn[re ios elogios con que el A n g e l de ks Ef,* 
min.íre ,-i't hoc no-\ c.de^s aplaude fcltivo á C h r i í t o Sacraniemado, 
mineojlend.uuypy^j j numera t a m b i é n el t i tu lo de Rey nuevo, ( i ) por-
dtves cius cubiculá. j aunqLle eite Supremo Reynado c o n v e n í a á fu 

^ i Mage í t ad , ya por la Generac ión Et .rna del Padre, 
l z ylnhic mem a | ya ^o? ia i emporal de íu Madre Í br i l la con tan 
NoviRtgis novum j raro efpieador ,en el magnifico c ó b i t e del Altar, 
^¡chA novx legis, i lo Magc íh io ío d e í U Perlona , q u e í l Ja tibieza de 

niieílra voluntad , y injuria de los tiempos, /e pu, 
diera olvidar por antiguo; las finezas de íu mano 
liberal atraen con tanta eficacia los afe¿los; que 
fiempre le veneran con la ternura de nuevo. 

V n a grave replica tiene contra íi la Idea de ef-
ta Oracion^y es que fié do C h r i í t o S e ñ o r N . v n Rey 

rim ejíper -violen- ta Podero íOjComo la Fe nos enfeña^parece ociofo 
ttam , fed per mf* el M i l i t a r Regimiento ,que de laSangrc de fu Cof-
dí<ts, &> falacUm cado forma para fu defenfa?(3 )Verdad es.refponde 
impugnat eum^ dia- el D o d o r A n g é l i c o , que es tal el poder de Dios* 
holus in membns que nadie p o d r á impugnarle con v io léc ia ; pero no 
/ « / í . D . T h o m .fup. in ipide el que fe atrevan con e n g a ñ o s , 6 aífechan-
cap.G.adEphehos, ^as, á impugnarle ,en quienes fe miran como ficr-
iea:.3. Et lea .4 . vos,y vaflallos fuyosj y afsi es acertada m á x i m a de 
Dúo fum in mhis fugran pode r ,va l e r í c de las A r m a s que el A u í t o r 
protegenda cpj.cjunt propone en fu Idea, Los principios de la vida.pro-
prmapta r i t ¿ , f a ~ figuc el D o d o r A n g é l i c o , fon dos: el pechodon-
/tcetpechs %n r o de el c o r a z ó n refide , y la cabeza donde tiene fu 
eft cor & c m t irá afsiento el celebrorpara cubrir el pech o firvc d Ef-
f i 0 cjl terebra, cudo de la ^ Q ̂  ^ aíre ura cn vn cora. 
pro peclore feumm zon piadofamente afedorpara defender la cabeza, 
f d n ^ mtcm é - rirve el M o r r i o n ^ C a p a c e í c f y m b o l o de la efperS-
c i m t M * jaitms. 9a;por mlrai: como ^ m m á ^ p ropr io ei v l t imo 

D . T h o a i . opufe 
S7 

) Refpofidco: Ve~ 



fin del hombrea tengan las almas l e verdadera , y GUdlus f f í l m Ji~ 
firme efperan^a en Chr i f to Sacramentado , que * dtitrpradicatie.Ad 
e n g a ñ o s , yaf íechan9as fe de la t a rán á vi l la de fu l H f b r . 4 . r ims e¡l 
Poderofa, y Real prerencia. So lo refta , apl icar [faffb D c i . & c . ' 
la tercer arma ofentiva , que es la cfpada dei e l p i - j 
r i t u : más fignifícandoíe por efta. en lenrir de lmif* * 
m o A n g e l , ia palabra de Dios v iva , 7 eficaz, en 
perfuadir la ob íc rvanc ia de fu L e y } no juzgo 
fer neceífaria fu expl icac ión , pues qualquiera quC 
paífare por eíla O r a c i ó n los o jos ,adver t Í rá en elia> 
tal eficacia en fus palabras , y animadas con tal cf-
p i r i t a , que expe r imen ta r á her ido fu c o r a z ó n en 
l a d e v o c i ó n de tan Augufto Sacramento, al myf-
teriofo golpe de fus filos. Por efto,y por n o con* 
tener co í a alguna contra la Fe, n i buenas c o f l u m -
bres, la juzgo digna de darfe á la ci lampa. Afsi lo 
fiento en efte de S. Eüevan de Salamanca í J u n i o 
50. de 1 -707. 



L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

J O S el L i c . D o n Eugeaio Mer ino de Soto, 
Abobado de los Reales Confcjos , P f o v i , 
í o r , y V ica i io General de efta Ciudad,; 

y O b i í p - i d o d e S i U r m n c a , & c . Por la prefentc 
damos licencia a q u a l q ' í l e r I m p r e í í o r de efta 
Vnivcrf idad , para que fin incurrir en pena pue­
da irnprimir el S e r m ó n í n c i c u l a d o , Oración Pa~ 
ncgyrkcti al Euchtfiftico Sacramento > predico el 
K K . P . M . Diego deVillafranca^áQ los C l é r i g o s M e ­
nores^ y del Gremio de ella dicha Vniverf idad, 
en la Parrochial de San M irtin de efta Ciudad, 
mediante nos c o n í l a por las Cenfuras annece-
dentes,no tener cofa que fea contra nueftra Sanca 
Fe Catho l i ca . Dada en Salamanca a treinta de 
l u i á o de m^l í e c e c i c n t o s y í i e t e a ñ o s . 

L i c . Merino. 

Por mandado de fu mercedr 

luán Ramos del M a n f ano* 



Fol. 

Q V I M A N D V C A T H V N C 
Fanem > vfvet in A t e r n u m . loan, 
cap. <£. 

I R A C I A S l D i o s , que ya vemos pacifi­
co , y t r í u m p h a n t e en fu T r o n o a 
Nuef t ro Euchar í f t i co R e y . 

iVorwj inUd&a Dettsjn //rael mag~ 
nttmmmen eius. S é p a n l o s de Judca , 
que avía Dios en Ifrael , empieza e l 
Pfalmo 7^ (y noten^ue efte Pfalmo 

le compufo D a v i d en hazimicnto de gracias por vna i n -
í igne v i s o r i a , que a l e g r ó al Pueblo de D i o s contra los 
Af sy r ío s , cuyo General era S e n n a c h e r í b , quando en vn 
r o r . f l í ^ o fe e x t i n g u i ó vn Exerc i to de 18 y. m i l Só ida- ' 
<3os infelices) A l calor,pucs,de efte memorable cafo t o ­
m ó Dav id la pluma , y mucho anees en prophetica elc-
gaacla c a n t ó la v i s o r i a , vaticinando el t r iumpho, Eí la 
prophecia haze 5 dos h i z e s , dize a í s i : ( y obferven mi 
S e r m ó n á dos luzcsO 

FaElus ejl in pace IOCHS e'ittsi ya eftá en paz fu lugar: 
E t habiratlo ems in Sion 5 y fu hab i t ac ión en Sion : los 
lugares de vn Rey tocan al d o m i n i o , la hab i t ac ión á la 
P e r í o n a . Ideft PaUtlum Reglum, l eyó L o r i n o : ya e íU 
en paz fu d o m i n i o , fu Palacio: gracias a D i o s . San G e -
lon i inQ les afsi; LQCHJ SÍHS in fulera , eftá en paz Jera-

h falem; 

Caietanus; 
Pfalmns ifte longé 
ante fmt ed'utist 
nempe temforeDa-
vid , c»m poflratla 
¿ifsyrierum fmerw 
te?np9re Ez.e$i¿¡£t 
Aíamfej ic apparee 
prophetla, 

L o r í n u s h í c , 
H ie ronymt inPfa l» 
71-



ía fem: eíTa C iudad de Salegantes dicha Jclms jy deeíía 
dos vozes , y dicciones íc hizo vna/Jerufaletn : In^M 
ftiir Rex Melchlfedec, qui pAnemobtulit, & vinum, en 1| 
qual a c r e c i ó ei R e y , que offcció pan, y vino : claro es, 
que á vifia de eíTe pan i n % n c todo avia de parar en 
pazs y aun la C iudad de Sion: qué ílgnifica Sion? s .Gc-
¡ronimo Specda. La Ciudad de la efpeculacion ; qUfe| 
ü no h Ciudad de las Letras ? Sino es que fiendo el tL 
pejo imagen de fidelidadí hablafle con Salamanca, cfpe, 
| o d e fidelidad,, y letras. 

I H ccnfregit ^otcntUs urrumn, fcfihim.gladium , e3* 
a ^ / / « w . A H i d e í l r o z o e l poder de los arcos: a l l i ? donde, 
í pregunta San G e r ó n i m o , Vbi1. en Jerufalem, y en Síon: 

en clTa Ciudad de efpeculacion fe dio principio i \ a rui­
na , y d e ñ r u c c t o n : de quien?, ehr i fs imo San Aguftín: 
Qmmm pcíennam mlnaram/itarumyáa todo el poder de 
fus minas 3 parees claufula hechiza. Mas: Scutnm ,gU* 
dmm3 & bell'Am. Efcudo, efpada, y batalla ; es divina U 
precifsion: el efcudo es arma, con que fe ocultan , y fe 
efeooden los contrarios; la efpada defnuda , arma de vn 
enemigo declarado: todo lo ha vencido aquel Reyunos 
enemigos de efcudo, ocultos, y e feondídos como tral-
doresj otros enemigos de e ípada manífieí los , y claros: 
Bt bsUum}id€$ formé apparatum bellicttm : todo el apa-

1 rato de guerra, todo lo ha vencido D i o s . 

VofmíerHm fommrn funm. Pro í igue el Pfalmo ; la 
j d e í t i U c c i o n de los Afsyrios llama fueño^y á la verdad lo 
I q hemos vifto , parece cofa de fueño : no vieron entras 

ei Exerci to contrario ? que arrogante 1 que fobervio! y 
j cn l11^ ^a parado? en lo que paran los fueños . Sueña vno 
I 5ue.fs 1̂ e>r 5 que todos le fírven , y adoran 3 que fakn 
I a tributarle teforos, y riquezas 3 que tiene el Ce t ro en 

la mano : defpierta :' E t nlhtl invenerunt vm divhurum 
fuarum : nada es; gracias á D ios que citamos todos 
delpiertos. 

Ex tune ¡ra tua\dcfde entoces, Seño r , es tu enojo: 
delde q^ando? pregunta S . G e r p n i r a ó : Ex^ao tMjW^ 



ira DeP: (hidvdo populas cidm^hat ad Aaron , fac nohls 
Déos , ^uos,fe^nAm:tr, Quando teniendo vn caud i l lo 
d e d o de D ios como Moyícs , pedían ignorantes , que 
les hizíeíTen otro R e y . y otro Díos'.F^í' nobls Deos.O ce­
guedad ! DIoshaze á l o s hombres Reyes j y ellos piden 
á vn hombre.que h i g a DIofes ; tan fácil es ? Pues tanto 
le coftará mudar Reyes, corno mudar Díofes . E n fin al 
Pfalmolos difine: Infipientes carde. Eran necios de co ra ­
z ó n ; por eíTo fe eno jó Dios : E x tune ira tua. 

Albe r to Magno lee afsi; entonces tu ira^ Señor- E x 
qtio ad iudlcium venerir. aquel Tune de fu enojo , alude 
a l Tune del j u í z i o . Vamos al ju is io de D i o s . 

Tune dicet Rex. P in ta San Matheo á SChriílo era el 
ju iz io final premiando a iosbuefsoss, y fulminando Iras 
contra los iníieles9 y malosj y al habk r con los buenos 
d í ze j entonces e! Rey d i r á a los de la d ie í l ra ^ V e n i d | 
m í C o r t e : Tune dicet Rttx hls , qul a dextrls fnnn y en • 
ronces d i r á á los de la finieiíra? Ttmc dice? & hls? s 
finiftfls f m í . N o reparaivf que aqui no ie llama R e y ? Í 
sao divino R e y es jufto como piadofo a ya premie y ya 
c a ñ i g u e i pue? por qué le á \ el t i tu lo ds Rey ázia la m a » 
no derecha^ y no azia la finieítra \ Porque á l a dieftra 
cftarán los fieles, los amigos; á la finieflra ios t raidores, 
ios infieles; h v o z de R e y diz? clemencia, y a m a r : la 
VQtLdwet es propria del |uez , quefenteocia 5 pues o b -
ící-veo eíTa diferencia ^ a! lado de los buenos fe líamasra 
R e / dlcet Rex % al lado de los malos fe supl icará c o ^ 
d e z í r , D'ieeti porque es |ufto , y m u y debido „ que cois 
¡os fieks fe explique como Rey -galantei con lossraido^ 
res fe p o í t e como Juez terrible» 

Vovtte^ & reddus Deo ifsftrp ( consloye el P ía la io ) 
omnes, q»i in circuito ehs affsrds mmera, Rífidiin gra» 
cías á Dios qaantos le ofrecenj y adoran en fu c í r a i k o . 
Q u é fignifija el c i rcuica lAquel circolopdode t íeoe C h r l f I 
to.t como General ,fu tienda de campo a é \ z t D a v i d % In \ 
elrcmt» elas iabernaculum elus, A l l i es R e y , que veo- i 
ce, a l i i tfjumpha, y a l ü dominara gentW toáas0 I 

h% Chrh I 



A l i g u é . VhdeÉ** 
cramenttt mattd -
rttnf. • 
B e d 3 , D i ^ . T h o m . 
A u g . in prxfent i . 

R u p . l i b . i . ín cap. 
3.Mathaeú 

4^ 
Chrlflum Regem «doremus dommaníem Gemlhur K<s; 

ten eflfe principio del rezo: folo en la ficíla del CorpU? 
fe ha de combída r á adorar l Ch rUto como R e y , y se, 
ñ o r de las gentes í N o es también R e y , y Señor en loj 
antecedentes Miftcrios? fcalo en buen hora 3 mas aquí 

I fe dize con exprefsion,y í lngalar idad: porque aquí £QU 
! ma vn Regimiento de la Fé , donde el Genera l es Chrif, 
• to , el Baptífta Cabo fubalternoj los Soldados los FieIeSj 
i el pan de munic ión aquel Bocado, ia V a n Jera blanca , y 
1 roja, el rumbo,eI cieloj y el nombre , Aíyfterhm Fidei, 
I Regimiento de la Fe. E n vn texto veo todas las circutif, 
S tancias vnidas. 

yms mUltum lancea Utus eitts aperutt, dize S. Juan: 
vn Soldado (defpues de difunto el Sol de Chrifto) abrid 
en el corazón fuyo vna puerta» por donde faiieron fcf« 
ticamente entre rubíes , y perlas los Sacramentos.(clau-
fula es de Aguftino ) Reparan Bcda , Santo T h o m á s , y 
Aguft íno la delicadeza del Evangelifta , no dize que vti 
Soldado h i r i ó el pecho , í íno q abr ió vna p u e r t a , ^ í m V ; 
era vna puerta de la vida Eacharif t ica ; y claro es que 
Chri f to gufta la ab/a vn Soldado como S. Mar t in : por-; 
que á eíTe gran Soldado le incumbe abrir cífas puertas 
para ette gran culto; E t contima exivh fan¿uis ,& aqttax 
luego b r o t ó aquel abierto rub í en dos d i í l in tos HquoreS 
Sangre,y Aguai todo es myftcrio de Euchar í f t /arpr ímc-
ro falló la Sangre , lu ego el Agua : lo contrario creyera 
yo5 que el A g u a , como mas l iquida avia de falir pr ime­
ro : que m y í t e r i o es> Grande noticia la de Ruperto, d i -

jque aquel A g u a del Coftado fueron los cryftales 
mifmos del Baprifmo del J o r d á n , con que Juan baptizó 
á Chrif to , y con que defeava Juan fer fanaificado : 
fatimn efl lomni , qwd ip/e fberafot, & fetebat dicens, 
ego a te deho bapñ^arhqvie Agua que r ep re í cn ta al Bap-
wtta, no merece menos R e l i c a r i o , que el mifmo Trono 
del Sacramento: mas venga defpues de la Sangre , por­
que es natural venga Juan defpues del Corpus , V P a ­
quees orden natural venga el Cabo í u b a l t c r n o ácfpues 
de íu Genera l . 



En hs aguas también fe réprefcncan las Ciudades , y 
Pueblos, dize el Evangel i í ta : AquA populi funt,& geneesx 
no sé, que genial gufto tiene el Sacramento, que le ena­
moran mucho las Ciudades con fu Cul tojpucs para pre -
venir el C e n á c u l o e m b í ó p r o p r í o s á vna Ciudad : Ite in 
Civitatemi y í iendo el agua imagen de las ciencias,nin­
guna tiene mas derecho á copiarfe en los cryrtales d J 
pecho, que Salamanca : porque ha. fido muy clara fu (i -
delidad. Aora digo , que inclinar Cbr í f to la Cabeza al 
mor i r no fue defmayo , í ioo cortefia : fue inclinarfe a 
mirar la puerta , por donde avian de falir ios cryftalcs, 
que iban corte).indo la Sangre: en la Sangre t en i aChr i f -
to vn derecho nativo á la Corona 5 ya dixe, que en las 
Aguas fe copiava Salamanca 5 pues no admire , que e í 
mifm > R e y fe incline ázia quien tan claramente le vo ­
sea el derecho de fu C o r o n a , 

E n fin iba el Agua como á los pies de la Sangre, be­
fando las plantas al Sacramento, y figuiendo á fu G e n e ­
ral en el herraofo Regimiento de la Fe: es muy para ve r 
el triumphante Exerc i to , que va faliendo por aquella 
puerta del Cof tado , cuyo General es Chr i t to , el B a p -
t i í l a el Cabo fubalterno, los Soldados los Fieles , el pan 
de mun ic ión aquel Bocado^ la Vandera blanca , y roja, 
e l rumbo,el Cie los el nombre, Myfieriu m FidelyTílüm-
phante Regimiento de la Fe; y la d iv i i a , Vivet in<eter~ 

numt que fi tiene Regimientos de muerte la natura­
leza, ay Regimientos de vida en la gracia , 

A V E M A R I A . 



Proverb.cap.p . 
Sapíefj/li xdifiavit 
fibl do mu m, excidit 
eo! u mnas feft eúm-
rnola vlt vlitlmas 
fn.tr'ytnifcnlt VtriH, 
& propjutit mtrt-
fam fadm : mifsit 
¿tncíllas fuas , vf 
vocárent <zd(trcemt 

ad rmnlit crvi \ 
tans:fi ¿¡ms eji par 

g T f M A N D ^ C A T H Y N C P A l S l E M , 
rvirvet in attrnmn. loan.cap. ci c. 

U E N O es aver con í l i t u ido vn Regimiento , fi» 
poner la a tención en las Armas,con que t'en. 
cen, y han de triui-nphar los Soldados 1 Bue<t 
na omifsion ! Mas no ha í ído dcfcu/Jo mío 

fino tacita providencia dei texto. En los Proverbios fg . 
no el general vand.) para ordenar el Regimiento E i u 

\ chari í lsco de la Fe : L4 StHduri* (dize) edifico vn PaU* 
cía para fi'3 levanto flete columnas , im;/tilo las viftimts, 
poniendo mefa y mez.cLm !o el vino 5 convoco al fuerte , | 
maros de ItiClud ids Uarni a toios grandes , y pequeños i 
E:£e es el rexco, do.ids no t o . m c a la boja i n í l r u m í n t a 
beílfcnj piiís fu a rm. is .d i que (Irven los Soldados? Sin 
rxv.inidoacs, de q-ie el fiierte,^ los m u r o s í C o m o fe coti-
[ ^ w l r i a lostriumr-hos? N o fa raoleile h idea, que nada 
í íi' a* no c (cíivc'.rm/cuit vm«m?& propofalt men/aml que 
pufo ^ todos la mefi? puesal l i va t o d o , nada falcará, 
Domlnns rejlt me , (d;zc D i v i d ) & nibU m'-hl deerlt. Eí 
Señor de losExerci tos cftablece mi K c g ' a v e n t ó : RegU 
™?i S. Aguftin {eyo^Pafcit me, el Señor me fuilenta coa 
f s mefa; pues Nl'nl mlhi deerit. Nada faltará , aviendo 
pan ella codo; porque c ó m o no es la primera vez , que 
las armas fe ocultan debaxo de las me fas , debaxo de 
aquellos accidentes ay aparato de in íb-amentos bell i­
cos; l lo menos (en elegante frafe del Ghrifoftomo') la-
b;os, que alíi l legan, fe convierten en bocas de fuego: 
Os<jModigns fpiruali repletar. Pues á la raefa Soldados 
de la F^que alíi ay armas,pira conquiftar dos Mundos; 
poro f9lo por hambre puede perecer cite Regimiento, 

v'm 
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rí albor o-
M ru ido 
mu h o m . 
impor ta . 

yhcentl daho mánna abfcondUtm,& calculum cindU Apócalypf , i z,! 
dttm. Es elegante oferta de Dios}al vencedor k daré el 
M a n n á , y vna piedra b lanca ' .pucSjScñor , para continuar 
v í d o r í a s no era mejor vna fulminante efpada como la 
de M i g u e l contra los rebeldes efpiritus? Mas pan,y p ie ­
dra? Sí: oygan vn gran cafo. m 

Profanava los facros tirios, y elaciones df I Pueblo 
de Dios vn e f canda lo ío exercko i ' Philjíícos hazíe t ídd 
ho l l i í i dad á fus campos, cor,; j y c f p a n t o , 
cjue por fus tierras fe iba cntiaado arí ogante G o l ' a 
» íuy del cafo la i n t e r p r e t a c i ó n 3e ÍU nombre : <3 
ttanfmigsatU, vel revolttthl r»;vc .-ucion, vi l fMi 
co tranftunte de paíTo: mas eífe triinfrnfgrsntfi i 
jiufo en tanto c í p a n t o á los Pueblos que lié svía 1 
bre con hombre á fu í/ifti.y á fus miedos: no imp 
vamos a p a v ^ á , qae era el l \ c y efoogido por D i o s ; y eJ 
que a m de borrar tan tí-ítame deshonor , y deshonra. 
Salió al encuentro , y que arm^s lleva \ Elegit qtilnqut 
hmpidljstmos lapides , c r rnifslt eos m ferampafloralem. 
C i n c o piedras Hinpifsiraas ( noten el Qmnque , que es 
numero p rop i f s ímo del Q u i n t o ) y con piedras ha de v é -
cer vn Gigante tan vfano?. C o n piedras ha de arruinar á 
l o s P h i l i i U o s ? C o n vna piedrecita vna v i d o r i a r N o lo 
admiren,que era eíTa piedra arma del Regimiento de la 
F é j noten d o n á e la t ra ía : In perampaftora/em, en el z u -
r r o n c í l l o , d o n d e fu Padre Ifai le pufo diez panes : Acci­
pe dece panes iflos.Va.nes myfteriofos harta en el numero, 
pues el numero diez en Gaftellano,es vna C r u z 5 y ob -
í e r v e n donde le h i r i ó la piedra al P h i l l f t e o r í ^ / r í ? ? ! / ^ ^ ^ 
crucem non hahehat, D ize Aguf t ino , en la frente , donde 
nunca l legó la C r u z ó l e forma,que el Phi l i í l eo era infiel , 
y D a v i d llevava en la piedra,que t o c ó al pan, vna arma 
de aquella mefajpues va corriente la victoria , porque es 
natural qualquiera t r iumpho foberano, llevando las a r ­
mas de eííc Regimiento D i v i n o . 

Refla faber,que armas fon. S.Pablo,que fue vno de 
los n3e)ores Soldadas de C h r i i t o ; haze alarde de ellas en 

la 
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Can ó . ía epiíloía ad Ephcfios: In ommy ŝ fumemet fcutum 
In mnlkus fumen- deí,g. iUam falutis.gUdhm folmus, quod ejl rerbum D ¿ 
tes fcutuuifidel in Efcudade Fé: yelmo de falud: cfpadadc cfpmcu : eírts 
¿uo fcfitk omnia armas fon las del Verbo de Dios, que es el General de 
u U mqñfs*mii£~ aquel l ; Hoftia:con eftas no ay que tener,porque Qen^ 
ntaextinguere , & prefe ha de tr lumphar.Vamos probando cftas armas. 
gatearn fdims , & 
glad'ium fpiñtusy 
quod efi Kerbam 
VeL 

Scutum Ftdet. 

A í e x . a b A l e x . l íb. 
6.cap.22. 

'Alctat, emí>L 160. 
Incólumem ex acie 
clipeus me pr&fti 

fora adrfque titttf. 

EL E f c u d o d e l a Fé es la p i ímera arma: cíla es la fi, 
delídad á Nucftro R e y , y Señor , que en faltando 
la fidelidad,ni en cielo,ni en tierra cendra vidoria 

vn Soldado. En forma de vn Efcudo fe elabora h Hofm 
t ía, y en ella fe eligía el Roftro de Chrif to : a\U d ixo 
A L x a n d c r ab Alexandro en djsdias geniales,que en los 
Efcudos de los G r i e g o s , y T r o y a n o s , fe ^ravavan los 
retratos de Neptuno , y Minerva , fus deidades fictasi 
para que mirando aquellos roftros bebu flen los ojos la 
fee de fu R e y j y afsi falian invencibles. Refiere Alciato 
en fas emblemas vn celebre Soldado M e i t i lo , que (in 
dexar el Efcudo del b razo , faltó triumphante de varias 

m , tdsm nmfra~ \ batallas^ a c a e c i ó . p u e s ^ u e en vna naval refriega peligro 
g*m appenfus l it . la nave en que venia , y habiendo de fu Efcudo nave fa-

Jió á la o f i i l a : afsi lo canta Alc ia to j mas con mayor ele­
gancia L e ó n i d e s . 

MJ$gt gemlnum clypeo dlf crimen in vno 
eum premererque [alojurn premererquefolo; 

Por tifo el o t r o i p í i g n t l t v . bano,hewho pedazos el cuer« 
po^y en las vlcirnas llamaradas del vi tal ardor, folo in* 
quiria, fi eftava í'al vn fu Efcudo: era el c a f o ^ tenia en él 
gravado á fuRey,y folo fétia ver profarado aquel ro í l ro , 

Numulariortm eff*d%t <tsy& menfts fhhi>ertit. Entró 
Chrif to en vn Templo(d!2c S.juan) y viendo all í lasme-
u s de los Tratantes y Mt rc3deres , conc ib ió ta l enojo, q 
n .ziédo azote de las rnifmas fogas de losfardos. los echo 
»ucra % E i cumfrcijfet <p*ftflageU(tm de funlculls omnes 
netu^y a i j o j ó a K Í a s ^ ' a i i K í o i . P t t e s . S e ñ o r ^ u i e e mueve 

l o a n . : 



tan iaftaménce vüeí l ra íncíígnaciion ? V e r ías monedas, 
que cfbv.m contanJo: tenian aquellos dineros gravados 
los róftfos de los Cefares , y Emperadoras : m i ró lo s 
Chr i f to ,y r econoc ió roftros ágenos^ otros Reyes, otros 
dueños^ y eftos en la mlfma Cafa de Dios ? En fu mefa 
mifma> Arrojefe efla faifa moneda ( dize C h r i í l o )vaya 
fuera del Templo : porque es injuria de raí pundonor, 
permitir á mi vifta ella moneda ef t raña . 

Mi ren como caftígó CKri f to eftas alevofas inf idel i ­
dades: Etcnmfecijret qnafi flagellum : hizo vn azote de 
las rnifmas fogasde losfardos^ellos craxeron acuellas lo 
mI fmo,que les í i rvió de caftigo. C o n elegancia Santo 
Thomas: Feclt flagelUm defunlculis , qula depeccatis no-
ftrls fumh materias^ vnde nos punUt. Que de veras,que 
ios mifmos tratos nueftros, y contratos , fuelen traer la 
foga para el lazo, y para el precipicio! ECTo fue le pallar 
en la derrota de vn Exerc i to j las rnifmas armas que vaa 
dexando en la fuga , fe van previniendo para fu d a ñ o : 
qué remedio? al Efcudo de la Fe; no perder de la mano 
aquel Efcudo, aunque fe commueva todo el M u n d o . 

Terra mota efl , & monumenta aperta funt, dize San 
Matheo^ de fe r íb i endo el terremoto al mor i r Chr i f t o , la 
t ierra t e m b l ó 5 los fepulchros boftezaron miedos ; las 
piedras fe defquiciaron. Punto aqu í . Refucita C h r i l l o , 
y el mifmo Evangeíífía apuota otro mayor terremoto: 
Jí.t ecce terr<&motas facius efl magnas.Mas es digno de no ­
ta , que fíen do cite terremoto tan grande , ni m o v i ó , ni 
a p a r t ó la piedra , que fellava el Sepulchro de C h r i í l o j 
pues íi vn A n g e l no baxara, no fe m o v i e r a ^ « ^ / « J enim 
Domini defeendie de ccelo, & áccedens revolvh lapldem. 
Y a eílan en la duda: bafta vn terremoto mediano á def-
quiciar muchas piedras, y abrir muchos tumuíos^y otro 
con exccíTo m a y o r , no puede mover vna piedra fola^ 
Q u é feria? Es fácil: los otros T ú m u l o s incluían c a d á v e ­
res humanos^efte Sepulchro avia recibido ya el Cuerpo 
de C h r í r t o j los otros T ú m u l o s eran habi tac ión de hom -
bres, cfte efeava ya en poífefsíon de fu Dios^y R e v ver-

B ' da-

D T h o m . ín c a p í 
2, loan. 

Matíi .27.} 
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M a r c . 14. 

Auguft. trafl;, 50. 
in loannem. 

Franc. Petrarca, 
d i a log . ^S . 

Pineda de rebus 
Salomonls, l l b . 5 • 
Cap. 14. 

10 
dadero ; pues nó fe moverá cífa piedra l h violencia de 
tanto ce rremoto : porque aun las piedras harán pUw, 
to de no bolverfe, aunque fe conjuren concra ellas mil 
terremotos del M u n d o . 

Y a ven que no ha quedado piedra por mover , que 
el enemigo no aya rekmeíto, para obfeurecer la fce del 
myfter íofo Monarcha que ado ramos :qué commocionesí 
qué alborotos! y qué heregias! Mas como avian de pre^ 
valecer las puertas del Abifmo contra la Iglefia! Piedras 
que vna vez fe enquademaron en el culto, no fe defqm*, 
ciarán . aunque fe defmoronen los elementos 5 que no 
cabe en el bocabular ío de vna buena fee , variar tan fa, 
c í lmente femblantes. 

Et fratto aUbaflro efudU fttper CApHt ehs. Entrd 
ayrofa Magdalena en cafa de Simón con vn preciofo 
vafo de aromas , y derramando el balfamo fobre la ca­
beza de Chr í f to , a r ro jó el vafo , y lo q u e b r ó . A y tal 
arrojo"! Vengo bien en que íe emplee tan bien el balfa­
mo. (que lo que fe gaita en culto de C h r i í l o , bien em­
pleado v&) Mas el vafo, para qué le rompe ? Para que no 
íirva á otro dueñorfue aquel vafo vrna del preciofo olort 
era de nardo piftico3dIze el Évangelifta : Natdl piftici* 
Myí te r io fa claufula, dize A g u í l i n o : porque, Piftisgr¿c* 
latine fides dicitur, Piftís íígnífica la fee pura, y confian­
te, que fe debe á Nueftro R e y ^ Señor ; pues vafo que 
vna vez ha profeíTado fee á mi Dios , y Señor , roropafe, 
(dize Magdalena) que no es decente paíTe a otras manos 
copa,que vna vez b r i n d ó á D ios , 

De N e r ó n (refiere el Petrarca) vfava en fus combítes 
de preciofascryftalinas copas ; m a s c ó n tal vanidad, y 
arroganciajq en bebiendo por vnbafo, le quebrava: N9 
qnis vnquam ex eis biheret, como reputando Indecorofo, 
que vafo qae l l egó á fu boca , le raanofeaflen inferiores 
labios. En efías mefas del Mundo , es fobrada vanidad; 
en la del Al ta r , es decente reverencia. Es rany de aquí 
vna noticia del d o a o Pineda: dize , que el Sagrado Le ­
ñ o dt la C i uz; fue Arbol .quc fe fo rmó de vna Rama dei 



I t 
A r b o l de la Ciencia . p l a t a l fuera del Paraifoimu lado á 
J é r i c ó . t r e c i ó , y hecho Avbol procer,en tiempo de D a ­
vid fe coreó , y llevó ;\ Jerufalem, y queriendo los A r t í ­
fices a'juRarlo defpues para la fabrica de! Templo á c i e r ­
tas aienfnrasj y medid is: cafo riíro! muKa falían iguales 
las medidas: porque ajuftado el corte , crecía , ó men* 
guava el leiao míLigrofaracnce, Digna maravilla^! Avía 
de fer depofito de Chr i f to , T r o n o donde fe fíjafle el t í ­
tulo de Rey j y aun los leños faben guardar cílos ref-
pe^os, que vna vez í igilados para fer T r o n o de vn R e y 
D i V i n o , no fe avían de permitir á d u e ñ o e í t r a ñ o , 

Cum erga accep'ijfet Ule buccellam , exívl t continuo, 
dize S J u i n , que afsi que Judas rec ib ió el Pan Sagrado, 
falió del Cenácu lo : aquí nota Santo Thomas de fencír 
deOrigenes.que Judas t o m ó el Pan en la mano, mas no 
lo c o m i ó ; Accepto pane non cornedit eiim,fed forte in men-
fadlmtjfh. Theoph i l ado aíTegur* , qne l o g u a r d ó , para 
raoftrarlo á los Pharlfcos. Pues ü le toma, por qué no le 
come? Quizas fue mas reparada el d iab lo , que Judas:no 
p e r m i t i ó el diablo que lo comieíTe : oygan la razón de 
Santo Tomas: era el co razón del diablo , 11 Judas come 
el Pan, he de falir y o , (dize el demonio ) porque no es 
pofsible vivir los dos Juntos en vn luios pues no lo paífe 
Judas i que afsi queda el coraron por m í o : luego 
querer entrar en vn mifmo Trono áos dueños encon­
trados , cabe en el ju iz io de los hombres , mas no lo 
difeurren los diablos. Efta es la infidelidad contra aquel 
R e y , y Señor de la mefa^ y contra efta malicia ay reme­
d i o , contra eí ie veneno antidoto , aquel Efcudo de Fé , 
para vencer, y tr iumphar, Scntum Fidel, 

i i . 
Galeam Sa/utls, 

LA fegunda Arma de e í le Eucharlftlco Regimiento, 
que aífegura los t r iumphos,y los continua , es el 

Yc ímOjGalea jó Capacete:efta es vna defenfa,y rcfguar-
Úo de ía cabeza: (dizs Vatablo) capnt fervet, & fal -

£ i ^ vet\ 

l o a n . l s ^ 

Theoph 'h in cap; 
i 6 . Math . Licias 
Panern acceplt, &* 
non comedlt , fed 
occultavie^vt rnon* 
firaret ludáis , 

D . T h o m . K\c'.Rs-
tlo effe potej} , c¡uod 
dlabolus , quitar/* 
htraverat cor luda 
timevs ne,fipanem 
comederet, eum ce­
deré ofortevet non 
valentem ejfe ra eo-
dem loco cum lefu, 
no permifsu Indim 
panem comedere, 

C o r n . hic ad Eph0 
Galeam f a í u r h . 
Galea ergo m¡Hf¡§ 

Chr 



eiT" fperata 

f i a 
Chrldlam e(l f^^ v*r' es vna falnd, y libertad c1a(í^ por Chnf to , y e f ^ 
*tUt* 1 Ch'íílo, rada de ios Fieles bo ldados , (d iZeCornClK>) de qué fa, 

¿ C h r h lud hablan de l a í a l u d de cftos Reynos que citaban b;cn 
enfermos, y han fañado ya con la victoria celebrada. 

Fatiumej} pr&lum rnagnum in c&lo. Efcrwc el doze 
del Apocalipíis , vna gran bataila fe vio en t i C i c lo . ( no 
cfcandalize aya fedíci ones en la tierra , quando efcalati 
la Efphcra los atrevimientos) De vna parte era Capitán 
Genera l vn Angel , aquel que mirava por la honra de 
D i o s : de otra parte Luzbel , iquel fobervio efpiritu , de 
quien dize el texto, que Seduc'it vmverfiim Orbern , qUe 
hazia mas guerras con feduciones, ér tgáñoías promef, 
fas, y c®n mentiras apparentes , que con armas; aquel 
que dezía con arrogante altivez ; In coclurn co*ifc€ndam\ 
Llegaré hafta eí Pa/acio de Dios : Exaltaba follum meum* 
exaltaré mi Trono: Sedebo in monte ; t o m a r é poíTcfiíon: 
y en qué p a r ó efla alcífsima clacion^hu/o tal poíTcfsion, 
exal tación, y llegada? Todo falió fa!fo : luego bien di­
ze el Apocaí ípí ís , qfie Sedncit vm-verfum Orbem : con 
quatro errantes engañados Aftros , que a r ra f t ró fu m,í« 
lícía, que eflo GgmücACanda , fe fepulcó en vn abifrao 
de obfeur ídades . A q u i dize el texto vna claufula royfte-
riofa, que viendo el t r í u m p h o los Angeles,fono vna voz, 
que d í x o : Nunc fatta efl falus, & <virtus.& regmm Del 
A o r a fi q fe hizo ia faiud, la v i r tud , y el Rcyno de Dios? 
Aora>Pues antes no eftava, y fubliíKa eíTe Reyno2. E m ­
pezó aora acafo? E n quanto á lo p h y í k o de fer , no : en 
q u a n t o á Ja e f t ímacion ,y moral aprecio, fi: porque aora 
es vn Reyno expurgado de traidores enemigos : aora 
eíUn vencidos los tiranos rebeldes^ pues aora tiene fa­
iud eíTe Reyno , aora fe hizo: porque la mejor turquefa 
de hazer Reynos, es deshazer los traidores. 

Y a , gracias á D i o s , tiene falud el Reyno de 
'̂<>s : en que fe conocerá la falud de vn enfermo? En 

g u í i a r d c i a c o n i í d a . y del pan: por cíío d ixo S. Pablo á 
ios Conn th ios , que entre ellos avia muchos enfermos, 
cobardes/ y dormidos: M ó mer vos multl infirml, & 

A d Corinth.e .11. 



imhecflles, & dortmunt multl. Por la poca fanta codic ia 
de aquel pan:luego el correr h a m b r i e n t o s á aquella me-
fa, es argumento de fanos , valientes , y defpiercos m i ­
l i tes. 

Otra ín í lgne fígníficacíon tiene el Y : Irno Galea , ó 
M o r r i ó n , que es carecí de los fencMos, y captiva el j u l , 
z i o , y e n t e n d i m i e n t o í y clarees , que"-» viíla de aqjiejj4 
mefa c a p á v a a i a s nne í l ros julzios : Captlvtntes I telle ifi 
iñ obfequlum ^ i^ í .Capt iVos^pucs debe mos cíiar á N u e f -
t ro R e y , y Dios ; de quien nos hazc vn gran bt nc l i c io 
dezimos, que noscapt i /a . D o n d e , pnes , mas capt ivos , 
que allí donde recibimos tan gigmtes f >vores;El c a p t i ­
vo nada tiene, ni ad quiere para í i : porque en nada tie 
ne domin io . E n el derecho c i v i l ay t x p reífas leyes : la 
ley Cum fervo lo , de regulis inris í t e m ley 32. de re-
gal is íur is , per h E j vevhz'.Qaod atttnet adius cimle fe?-
vipro nullh habentttr* L e y obligan' 45 . de ad ionibus , & 
obl ig i t ionibus , y otras mu .fias 3 y es elegante vna ley 
del Reyno,que es la 1 6 . t i tu lo 3 o. partita 3 .cuyas c lau-
fulas fon: C á pues ellos fon tornados fiervos , e non han po­
der de fi mifmos, non pueden aver tenencia en las otras co­

fas. Reparen en aquellas vozes : £ non an poder , * non 
pueden, Es el efclavo en r igor como vna n e g a c i ó n , 
como vn nada en el poder % afsi fe difinió D a ^ 
v id : Et ego támquam nlhilam ante te , y la nada , nada 
tiene,ni adquiere: luego íi el genio del efe Javo es no fer 
d u e ñ o de fus bienes, ni aun de í i j afsi debemos refpetar 
á nueftro R e y , y S e ñ o r , o y g a n el fagrado Tex to . 

F'ade ad mare. Mándale C h r i í i o .1 S.Pedro ( n cierta 
ocafion, que fe hal ló fu Mage í tad en lance de menefíer) 
l légate al mar,toma el á n g u l o , y del primer pez que fa-
liere, abre la boca,y hallaras vna moneda aUi : quí ta la , 
y redime efte aprieto. Raras reflexiones pedia el texto, 
d i ré algunas. 

Supongo por c o m ú n , que el mar es efte M u n d o « y 
los pezes los mortales : Pactes homhns c¡uafc plfces maris. 
M a r el Mund© por fus frágiles jnconftames ola ;mar por 

fus 

M 3 t h . i 7 , 



» 4 T 
fus engañofas t ra ic íonfs : p^z^s lo? hombres , porqU6 
en cííe golfo de traiciones , con Ja fangre de los pe, 
q u c ñ o s íe fuftcntan los grandes ; y a elle g r a n ^ 
Occeano de el Mundo fale á pelear ^ Pedro coa 
vn hilo , y anzuelo : no era rna« fácil falij? coa 
las redesr Para el cafo no: iba á facar vn tributo para fu 
R e y , y Señor jcn la red falen los pezes confufos,c[iicoSí 

; | gran'desjen el anzuelo fe vé el que fale con diíl incion: 
y es documento como de Chifto^ fi es grandc,e í rc tiene 
e'l d Ine ro ,qu í t ah : r i es p e q u e ñ o , y fin el,buelvele al mar. 
Salló^pues^n-pez grade con el dinero en la boca jdijce-
v a]o y o , que el dinero folo fe hallaría en el mífruo; q u i , 
tole la moneda el Apoftol , parece duro quitarfe/o de/a 
boca Pedro! N o veis el aprieto , en que eflá el Señorj 
oues en femejantes ahogos todos han de concurrir^aun-
que fuefife preciflbquitarfelo delfuftcnto. 

E l Texto sfpecifica el dinero, Staterem, vna mone­
da de pcfo.era lo mifmo, que dos reales de p l a t l (díze 
Co'-nelio ) en ella eítava gravada la imagen del Cefar: 
( É l l Santo Thomas ) In ¡iatere illa erat ¡mago Cá-fans, 
A o r a : te í i iendo el p tz la moneda en la boca , era fuerza 
dexarla íi fe arrojava al an9ueIo; mas fi guardsva la mo­
neda , no llegaría á la comida, es evidente : porque 
el anzuelo, y comida, es copia de aquel bocado , comi­
da pot fuera, yerro de Deidad por dentro i y es natural 
qut folo vn pe :ho anliofo de aquel Dios , fe lo quite de 
la boca para alibio de fu Señor , para alivio de fu R « y . 

Efte p e z ^ u i falió el primero a la margen del agua 
captivo, y prf fo de la comida foberana, es Adán el pr i ­
mer hombie , y t i primer captivo, dizelo Beda ; Prlmus 

\pifcii captas efl Adam. E n Adán , como en cabeza eftán 
contenidos todos los VaíTalíos de Chrif to $ pues todos 
f i len á eíTe bocado, ofreciendo fu caudal generofos par 

ra confervar de fu Rey las Mageftades; efíb dize lá 
Galea de la fa lud : GaUam 

/¿i/neis* 
('••i 
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Cladlum Sfintusi 

LA vltima Arma de nueftvo R e g i m i c n t ó , é s v n a E f -
pada de vaIor,y efpintu: allí eftá en la mefa (que 
no ay mcfa fin cuch i l lo ) comiendo aquel Pan íc 

esfuerzan los án imos : Etpattis cor homlnis confirmet.h\\i 
han c e ñ i d o gene ro íos valientes ardores los Empt rada­
res, y Reyes. Los Atenienfes ( refiere Plutarco ) pueftos j 
en orden para la batalla, antes que fonaíTcn los clarines, 
y las caxas, comiendo acicalavan el valor. E l Empera ­
dor Conftantino nunca falió a l a guerra fin prevenirfe 
de elle fagrado N e d a r , Efpada de fus labios. C a r i o 
Magno dezia, pr imero que fallefíc al conflicto , el verfo: 
OfalutAris hoft'ta. E n tiempo de Ludovico D u o d e z i m o 
de Francia, fe entonava efle Hyrano en la Miffa , contra 
los enemigos, que le aífuftaron la Cc rona j y fue tan efi­
caz Efpada, q vio qu i e to ,y fereno el R e y n o j quizás por 
eífo inf t i tuyó Chrl f to eíTe fagrado combice el Jueves, 
y no otro día delafemana , por fer d í a conf ig rado á 
J ú p i t e r , Dios de las v ió tor ias , y de los ExerCitos , como 
que folo en dia de vn D i o s tan valcrofo , podía falír á 
luz vna Efpada tan valiente. 

Exemh £laditimfufim,& amputavit atir'icuUm ehs. 
M i r e n á S.Pedro, que vaierofamente b r í o f o e n el H u e r ­
to , fe arrola contra aquella turba infernaUy atropellan-
do á Maleo le c o r t ó la oreia : tengan , que á corta ca­
rrera le verán tan t í m i d o , que vna ancila le haze negar, 
y renegar á f u D i o s : no lo ef t rañen , c n e l H u e r t o e c h ó 
la mano á la efpada, en el atrio no : effe azero avia f é r ­
v ido antes en h mcfa, avia tocado el Pan Sagrado , pues 
que mucho , que á vlfta tíe efle Pan de fuertes falga va­
liente, mas en olvidado cífa mefa fea cobarde? 

Hago reflexión al lugar, en q hir ió Pedro á Maleo : 
yluricttlam ems, le c o r t ó la oreja; fena acafo del golpe? 
N o j í i n o provídecía de fu Efpada.Es la, oreja entrada real 
de la Ysifides ex andha-.y coído l eíle Soldado le falcava 

C l í t o v e ó l i b . i : ¿ 
H y m n . E c c l e f . 



ín i . R ' g;. Sclebat 
hoc, ctuicitunc eve 
nerat el ñmor hof. 
riblíls , cfualis nim~ 
e¡ii¿im el evcnerat, 
f r í a s ln pericuHs 
erat confidcns , ira 

ntUl-i adverfa 
fomuda/fet , nunc 
antem erat tíml-
dus. 

Cafaneus cacalog, 
giorlac M a n d i , p . 
13 . con í ide r . y f . 

\i6 
h Fe vercíaJera , d í fc i i rnó P e d r ó , y biert , que con fac^ 
Helad caería en tierra, quien vivía fm Fe de D ios . Ha" 
Seño re s , c í l ^ncn efta verdad, fin aquel Pan , ni arva-' 
l o r , ni víóloria . 

Timuit Saul David, eo quod Deas efet atrn eo , & 
recefsljfet afey díze el primero de los R.eyes , que Saul 
temía á David , porque conocia que Dios afsiftía en Da­
vid , y fe avia apartado del . C o m o lo c o n o c i ó eíTo Saul? 
(pregunta el grande Abulenfc ) Quomodo fdebat Saul, 
quod Deus recefsljfet ab e^Que reve lac ión tuvo^Vn gran 
miedo,y timidez que le fobrevino derepente, (rcfpon, 
de el Abulen íe ) antes Jefpreciava los peligros, las faetas 
le I'fongeavan, losriefgos no temía , aora no folo 1* E{m 
pada de David , aun las hojas de los Arboles k aüu íU- ' 
van: luego fe r e t i ró Dios de Saul,es evidente la ilación: 
porque.como Dios es la ínifma fortaleza , con Dios.no 
ay temores en vn Soldado , íin Dios no ay Soldado fin 
temores. 

D e l Septifchro de Chr i f to jcfcr íve Cafanco vna re­
tirada not ic ia , díze era rotundo, y que por la partefu-

¡ perior tenia patente vna pequeña rotura,por donde caiaj 
| y llovía del C i e l o el Manná: Rofido cosió per hanc apena' 
j ram dulcifstmum Aíanna ftpeplaljfe. Raro milagro por 

cierto! Manná en el fepulcho de C h r i í l o ! Para qué effc 
eftupendo prodigio ? Mas proprio parecía eíFe cclcf-
fe raz io en el Pefcbre de Dios Infante , que á l<y* 
niños es natural faborcarles ios labios para enfeñarlosá 
comer : mas comida en la fepultura ? Es Div ino el por 
que: Chrif to n a d ó para morir como vn Corde rop f s i es 
de Fé : en t ró en elSepuicho muerto,para refucitar como 
vn León v idor io fo iVtcit Leo de Tribu Iuda',y como eííe 
Panales bocado de Leones, no quifo la Providencia Ilo-
vicííe en la cuna, donde eílava C h i i í lo como Cordero 
humi lde / ino en el Tumalo.de donde avia de falir i c ó n 
triumphante. 

Elias fon las Armas de el Regimiento de la Fe , á 
cuyo ardiente esfuerzo r e n d u é m o s Ueynos , y ap-e-
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farémos al ml fmo K ' y de Io3 Royes , y S e ñ p r de los 
S e ñ o r e s . « 

S.Vicente Ferrer hizo vn cufiofo reparo en la ele­
vación de la Hof t ia , afsí que fe coní . igra el pan,fe eleva 
en las dos manos del S jcerc lo tc .Q^é ííg.'rlica cíTa eleva- j 
ció? Que fue elevado en la C r u z entre dos ladrones: eíío j 
fignifican las dos manos? Rara cxprefsion! Lssmanos dt 1 
Sacerdote hurtan ? Si , al mífmo Dios le arrancan ^e el 
G í e l o , y fin dexar fu fo l io , le eftrechan en aquella c á r ­
cel de aquallos accldcntilcs a rmiños . San Buenaventura 
djxo,que elevar la Hoítfa era, como moftfarle al C i c l o 
fu D í o s , y fu Rey captivo: Ecce qttem totus Mundus ca -
f ere non potefty captivas nofterefl. En rehenes hade que­
dar Vueí l ra Mageftad, Señor , (perdonad el arrojo fi 
quiera por fer dicho de vn 3amo) en rehenesha de que­
dar Dios en effe Alcarí Si ,prefo,y captivo jque en F r a n ­
cia ap rend ió el Sacramento á quedar en rehenes, O y -
gan el cafo. 

Partió S Luis ,Rey de Francía^on vn gran Exerc í -
to á conquíftar la Tierra Santa, y cftando fobre D a m i a -
ta, fue defgraciadamente defvaratado el Excrcito, y fu 
fantó deí ignio: lleváronle pn í ioncro al gran C a y r o , an. 
t íguaraentedícho Memphis , 7 tratando los Moros del 
refcatc,iue tan excedejnte el precio, que fe impof s ib i l í -
Vá la l iberación. Para arbitrar en los medios ptopufo el 
Rey el paflar a fu Reyno, dexando en prendas el mayor 
Teforo deí Mundo.Como oyeron Teforo los Moros en­
traron en el trato. Otro dia hizo á vn Sacerdote, Cape» 
Waofuyo, confagraffe en la MiíTa vna Hoftia mas, y co­
locada en vn Cál iz , la dexó fobre el Ara con dos hachas 
encendidas: llamo á los Moros, y dixo: Ejle es el mayo* 
Tefora de mi Fe: en rehenes queda,y doy palabra de de-
Cempeñarle, aunq me cortara el Reyno todo : partió el 
Rey J Prancia,dexando cla.ufo el Oratorio : mas encon­
trando fu Corte turbada, y el Reyno rebue^o , (que fe* 
mejantes revoluciones fuelen feguirfe a Reyes Santos) 
lardó ô as tiempo en juncar la fumnia ĉ̂ ue lo que penfa-

g ron^ 

i S. Vníccnr . S 
í S t d ' i C c r p . C h " - * 
Sicur Ch ifiu ' fáj i 
e lev u n í s iftre duoS 
i atroné $ , ita ho\tl.i 

j elevufHi' d'i••*'•>us 
j manibu-s, ^«£ fi J ni * 
j firanr latrones. 
i Bona^. in ex H it. 
| MííT. io rn .7 . Eí.e~ 
j vat Sacerdos C«r-
; pus Chríftim Alta' 
I ri cjuaft dtcat , ecce 

quem totus mundos 
1 non potefl c tpere, 
captivus nojler enz 
ergo eum non di~ 
rn i t tamusejh od 
petim**9pn*s oh ti* 
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r a 
ron los Moros : y como arrepentidos y a , ^ ¿efconfiados 
acudieron al apofenro^ y al llegar vieron vn rcfplandoí 
celefte, que los cegava, y hallaron ardiendo, y enteras 
las hachas, finconfumtrfc, aviendo ardido nueve mcf' s. 
AíTorabrados con tan eftupsndo prodigio , confiaron 
mucho en la prendas y afsi fue : porque luego llegó el 
Capel lán con el refeate , y l ibe r tó a vn tiempo al Rey, 
y á D i o s . Efte fue el origen de tomar aquella gran C i u ­
dad por Efcudo de Armas vna Hoftia , vn Cáliz , y dos 
C i r i o s . N o es verdad , que el Sicramento quedo en re­
henes por el R e y de Francia \ Pues qué mucho ,Señor , 
que quedéis ai en effa Cuf lodia en rehenes, hafta que 
conf ígamoslo que pedimos. 

Ped imos , que nueftras Catholicas Lyfcs broten en 
hermofa fecundidad de vn Infante, glor ia de Efpaña , y] 
honra de efle myfter io. 

Venter tms ficut acerbus tritlcl V A I U C U S lili]. E l pe-, 
cho de la Iglefia fe compara a vn m o n t ó n de trigo ro­
deado de lirios.'Imagtnava y o aquella mefa tal,como vn 
banquete, donde las mefas fe adornan de flores^ y no sé 
q fe tiene efta mefa Éuchar i f t ica , q fe halla bien con ŝw 
Lyfes.Oj^gán las palabras d e l i n v i d o R e y Luis Dezimo 
quarto: Sólo de fe o vivir hafla ver fajfear la Cuflodia por 
las P la¿a i ,y Call¿s dé Londres-,y el día, que viejje U Ñ s f i 
ta del Corpus celebrada en Londres , muriera con granguf* 
to aquella tarde m'tfma. O claufula digna de gravarle en 
éí pie de las Cuítodlaís \ Pone Domine cvjioÚiam orlmeo, 
David queria gravar la Cuf todía 'en fus l i b i o s , yo defea» 
ra grávár los labios deí: ¿h r i f t i án í f s imo en laB.Cófto-
^ ^ ; . n ¿ol nfí? r-./-. f > 5 -.Ce) 6x5?; c! ,S¡lr.D rív no »;Uoal 

Ero qüdft ros-, Ifraél germnáhu "fictttMUttm^ Pfopherf 
pía'.de 'OféasV Y o f^ré' x o i í o , y I fía el p r o d u c i r á como ü-
r lo- 'no ay flor masrfecunda én la repúbl ica de las flores, 
porque de vna rama íbla nacen exambresde floresta ra­
zón ck ira fertilidad es , que entre todo el v u í g o d ^ U 
fragrancias fólo el Itrió fe defcueHá anfioí'o á ^ b e ­
ber eU fózio d e l C i e l o : dizc ei P fophc ta : E n Í » W 
ROI 1 ros'. 



res: es el r oz ío aquel F.ucharí í l icó Manna 5 pücs entre 
rozios deí l i lava el c íelo eííe regalo : con que es i lac ión 
clara, que las Lyfcs á fuer de Euchanfticas , han defer 
en fecundidad m u / dichofas; afsi lo ped ímos . Señor , y 
que broten en vn Infante , que no acafo Jas mí l ag ' u f a s 
apariciones, que en la Hoftia fe han vií ío,han í ido i i e m -
pre con hermofo afpccto de vn Infante n;ño^ 

A u a la material circunftancía del tiempo nos provo­
ca a felices anuncios: Exultavit lnftins_ in vtero eim , d i / e 
S i Lucas: que en la viíita de la V i r g e n á Santa Ifabeí , eí 
Infante hizo vna feítiva c o m m o c i ó n en el obfeuro retre­
tes de fu Madre» Valencia d ^ é , que la fituacíon de los 
í f i fantes, es tener el roftro ázia las efpaldas maternas; 
mas como el Baptifta í int ió prefente á fuPios ,en e l cor-; 
tejo de la vifita, era natural bolverfe a verle,y adorarle. 
Aquí duda elegante del Doárb B a r t h o l p m é de Pifis : la 
commocion de efte Infante causó dolor á Santa Ifai>cl, 
como padec íó .Rebeca doloresintenfos , quando los In­
fantes fe commovleron en fu nativa claufura? Díze q no: 
porque ^jtomodopoterat dolete hdbens ante fe Regem glo­
ria1. C o m o avia de tener dolor teniendo delante de íi a4 
R e y de la glor ia \ Luego es fel iz anuncio venir el C o r ­
pus antes del nativo defembarazo: porque á viíla de l 
gufto de eííos accidentes , fe han de efpantar los acc i ­
dentes del fufto. 

N a c i ó en Ju l io Ju l io Cefa r ,y llamandofe antes eíTe 
m Q s ) ^ i n n t i í t s , por fer el quinto en ía Arifmetica del 
a ñ o , pe rd ió el nombre de Quin to por honrarfe con el 
del In fan te j íu l ío : no sé fi eífa mudanza fue injuria , Jo q 
d i r é es, e í p e r a m o s le nobilite vn Infante con refpedos 
de Qu in to , que obfeurezca las glorias de Jul io Cefar . 
Efto pedimos, y mas. 

" Quie quedé i s , Señor ,en eífa Cuftodiaen rehenes de 
los rehenes. Pues, Señor , tan poco os merece vueftro 
M a y o r d o m o , que no le queréis prefente á lasquentas 
de vneftro culio?.Que Rey fale á las calles íin llevar con-
Cgo fus Mayordomos \ Os embU el co razón para ferv í -
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domos, que has^ 
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ce q mohfio k /̂tlft" 
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ros, y Vos le tenéis aufcoK? E a , Sfñor^que cíTo cíe cfh 
Vuell:ra Mígef tad en el Cíe lo con g lo r ia , y en la H^[\\ 
captivo, es bueno para vn myftt r ío Divino^ mas no p j 
xa vn pecho humano. E l os cort t j i > en fu nombre oj 
pido que venga a ajuftar las quentas de h Mayordomía. 
porque dirán ( fj h u h el roftto)que ellais alcanzado 
el gafto. A difponer el Cenácu lo para celebrar efl'e So. 

I berano Myfter io , embió Vueftra M i g e f b d dos Difci*, 
í pulos; (díze S M a r c o s ) £ r m'tttlt d'tos ex Dl/clpulisfUfS 

L a rnífma mefa es en fabftancia ; pues allá dos , y aquí 
vno? Dos han de ícr aísi lo pedimos. 

Y finalmente, que admitá is efU í luf t re , y fiel Cíu, 
dad por Soldados de vueftro Rcgimienco , ai vtftirán el 
Eftudo de la Fé, la Galea de la Salud, la Efpada delEf-
p í n t u , y Valor 5 para conftguir victorias de los enemí-
gos, exal tación de vuefiro Nombre,quietud en los Rey^. 

nos, paz en los ánimos , luz en las mentes, ardor 
en la voluntad, gracia en las almas, y punto 

final en la gloría. 
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